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Clube Esportivo Bela vistense:· 
Um Patrimônio de Bela Vista 
PRESIDENTE o·o CLUBE: ESTOU SURPRESO 

Nem é preciso di- 
1er o que representa 
o Clube Esportivo De 
lavistense na histó= 
ria de nossa cidade. 
lias é preciso dizer 
que está faltando 

p.q/respeito às nossas - 
1;: tradições, responsa­ 

bilidade desta gera­ 
ção em perpetuar a­ 

âl· quilo que foi cons - 
1 truído com muitos sa 

crificios e dedica = 
ão. 

O Baile do Reveil 
.q ln, programado com 
[bastante antecedên­ 
e~ eia pelo Presidente­ 
f.cl do Clube, Jorge Rosa, 
çi, foi uma decepção, me 

JC nos de 30 pessoas es 
tavam no Clube. - 

,!!' Para um dos pre - 
• sentes "falta vergo­ 
ta na cara em mui - 

I!! tas pessoas que só 
p·Vivem para criticar, 

las nada fazem pela 
,. 1 ,..,. 
e 

MODER 

1 ,' 

,,, 
l 
t 

! 

.J 
Presidente do Clube Belavis - 
tenso Ver. Jorge Rosa 

cidade,no tocante ao 
Clube são pessoas que 
alegam falta de pro­ 
moções, mas quando e 
las são realizadas , 
preferem, depois,cri 
ticá-las e alegar - 
que falta motivação" 

Já o Presidente 
Jorge Rosa afirmou - 

que ficou "surpreso; 
mas que este desafio 
será levado até o 
fim, cumprirei o meu 
mandato e as futuras 
gerações saberão que, 
pelo menos, procurei 
fazer o possível". 

Está na hora do a 
sociedade reconhecer 
que a nossa juventu­ 
de precisa de um. Clu 
be onde o lazer sa - 
dio e a convivência 
fraterna serão fatores 
importantes para o 
seu crescimento. 

GRÉMIO PEDRO RUFINO 

Enquanto o Clube­ 
Delavistense luta 
com todas as forças 
para voltar a ser o 
"tradicional", o Grê 
mio Pedro Rufino a 
cada dia que passa - 
fortalece-se e ganha 
espaços importantes 
na vida social. 

DO DR 
O Banco do Brasil, 

depois da posse de 
Alberto Policaro na 
Pl'es_idência resolveu 
arregaçar as mangas 
e transformar uma es 
trutura arcaica e 
Pservadora, buscan 
ç? modernidade e e 
lcência em seus qua 
ilros. Funcionários - 
tsUo sendo remaneja 
dos, muitos perderam 
Argos em comissão, 
atros estão sendo - 
:dnzidos à aposenta 

tia e fala-se ate 
esmo em demissões , 
0 llll quer enxugar as 
9rduras, formar uma Pe áái1, moderna 
f ate mesmo maior in 
matização de seus 
""icos. se bem a ?a história de is± 
do tlnatização o Banco 
, rasi1 deveria 
lia t Bido o primeiro, 
,"esta é outra his 
ria. - 

Pois bem, neste - 
quadro de mudanças, 
está havendo muitos 
desencontros,prá não 
falar de injustiças, 
em muitas agências - 
são os_próprios fun­ 
cionários que deci·­ 
dem quem fica e quem 
vai. Mas este proble 
ma é de alcada inter 
na do Banco, só o 
tempo é que vai pro­ 
var se o método re­ 
almente funciona -se 
bem que é suspeito 
jovens funcionários, 
sem tradição de car­ 
reira, sem experiên­ 
cias, decidir odes­ 
tino de colegas com 
muitos e muitos anos 
de serviço. 

Mas o nosso assun 
to é outro. Há débi­ 
tos pendentes no Ban 
co do Brasil, orun­ 
dos, ainda, do fami­ 
gerado PLANO CRUZADO, 

. são débitos de peque 

Uma 
,nova Mesa Dire­ 
:{ª da Càmara Muni­ 
.} de Bela vista, Ç à frente o Pre 
s?e Jorge Rosa G 
hy,Secretário João 
e,,"+ alei de dar 
a"}uidade ao tra­ «." de seus ante - 
&,"?es, pretende - 
,"tar diversas i 
·.es não s6 no - 
s" administrativo, 
anbém dinamizan "? trabalhos do - 

,"?ativo, no rela 
$6"ento dos ver@ 

" com a corunida 

1. 

nos empresários 
produtores rurais. 

Quando o governo 
decretou anistia pa­ 
ra muitos destes em­ 
presários, o BAMERIN 
DUS ·e a CAIXA cm Be­ 
la Vista, procuraram 
os clientes devedo -· 
res e fizeram-lhes - 
propostas para liqui 
darem os débitos.NãÕ 

Câmara 

" 

--- - ·- ---'----•-L. 
Gerente do Banco do Brasil - Cilso 

deram anistia para 
todos, mas deram DES 
CONTOS e receberam 
todos os seus débi - 
tos. 

O Banco do Brasil 
não. E estes débitos 
se arrastam até hoje 
e se tornaram IMPAGÃ 
VEIS. - 

O BB,que era (é?) 
tido como o Banco da 

e 

mais Atuante e Ágil 
vida própria, seguir 

. o seu próprio cami - 
nho, respeitan<lo-se 
evidentemente o Exe­ 
cutivo, mas nunca 
.de:;vinculi!<lo do Po­ 
der que o povo outor 
gou-lhe de fiscali - 
zar'os atos públicos, 
colàborar sim com o 
Executivo, mas denun 
ciar quando os fatos 
assim o exigirem.Num 
clima de respeito mú 
tua poderemos traba­ 
lhar de comum acor - 
do". - 

Já o 10 Secretá - 
-i, To7o ka!ife,que 

Um dos Diretores, 
Sargento Ives, disse 
que o Baile do Re­ 
veillon foi um suces 
so, e o Carnaval se­ 
rá ainda melhor. 

Ives entende que 
o sucesso do Grémio 
Pedro Rufino, "é fru 
to de um trabalho de 
equipe e uma estraté 
gia de ação que visa 
antes de mais nada a 
satisfação do só - 
cio". 

LO 

ESCOLA CASTB 

BRANCO- TEN 

SÕES E INCOM - 

PREENSOES. 

Vejo motério com 

pleta na pagina 05. 

está <lando expedien­ 
te integral na Câma­ 
ra, "vamos fazer al­ 
guns remanejamentos, 
implantar uma nova - 
sistemática de traba 
lho e agilizar ainda 
mais as nossas ativi 
dades, cada funciona 
rio da Câmara é pagÕ 
pelo povo, e o povo 
quer seriedade, com­ 
petência e muita res 
ponsabilidaãe". 

Nos primeiros con 
tatos mantidos com - 
os vereadores Jorge 
Rosa e João kalife , 
sentimos cue o Leais 

PUBLICAÇÃO SEMANA, - Cr$ - 50,00 

IGREJft OE DEUS E A 
IREI O0S IMEIS 
Ao r tornarmos às atividades, após as 

férias coletivas, ficamos surpresos em sa 
ber que o Padre Dom&nico havia sido "trani 
ferido" ele nossa Paróquia. - 

Ele esteve nos visitando, por ocaui:io 
de um incidente entre a chamada ala "pro­ 
gressista e ala conservadora", quando um 
grupo de "fiéis" estava se desentendendo 
quanto aos métodos de trabalho do Paire 
Doménico. Na ocasião, com toda aquela hu­ 
mildade, e1e nos pediu que não publicásse 
mos nada, falando a respeito do assunto; 
pois não queria ver a sua "IGREJA" dividi 
da. - 

Acontece que há duas, igrejas na IGREJA, 
uma é a do amor, da espiritualidade, da cor 
preensão e do entendimento, a outra, é a 
dos homens com teorias políticas, ações 
partidárias e onde a oração é um hino ... à 
revolta. 

Padre Domênjco é o pastor que cuida de 
suas ovelhas, que LIGA o homem a Deus,dcs 
pertando-lhe o senso de justiça, e todo 
bom CRISTÃO não precisa ser "progressista 
e nem conservador", apenas CRISTO. 

Fizeram urna injustiça com este homem - 
humilde e nós, que não aceitamos injusti­ 
ças, vamos esclarecer os fatos. Na próxi­ 
ma Edição. 

O homem ... centelha do Criador ... gos­ 
ta das guerras, das grandes guerras, e 
das pequenas guerras, que provocam mortes 
do corpo e morte das esperanças. Mas a 
centelha AINDA vai brilhar. 

produção, do investi 
menta, e que está - 
sempre reclamando do 
CAIXA, de que os cli 
entes não pagam suas 
contas, que precisa 
de VERBAS para as la 
vouras(mas ·não as 
fantasmas),para asa 
fra, pode muito bem 
fazer o que os ou 
tros Bancos fizeram, 
dar um prazo para to 
dos os devedores, o= 
ferecer um desconto 
compensatório e RECE 
BER TODOS OS DtBITOS 
PENDENTES. 

Temos vários ca - 
sos em Bela Vista, - 
Jardim, Maracajú, en 
fim, neste país de 
PLANOS, muitos se i­ 
ludiram e acredita - 
ram, e hoje a nossa 
economia vai de mal 
a pior. Não é melhor 
para o Banco receber 
de um cliente que de 
ve Cr$ 1_0.000.000,oõ 

lativo belavistense 
ingressa numa nova - 
fase, de mais traba­ 
lho e mais ação. 

(dez milhões de cru 
zeiros) a quantia= 
de Cr$ 4.000.000,00 
(quatro milhões de 
cruzeiros)e aplicar 
esta verba, do que 
ESTRANGULAR este 
cliente, impedir o 
seu trabalho e o que 
é pior, provocar 
ainda mais recessão 
com fechamento de 
empresas, demissões, 
venda de equipamen­ 
tos,etc? 

Por que os Ban - 
cos particulares 
(que,segundo dizem) 
buscam AINDA mais o 
lucro podem fazer - 
isto e o BB não? 

Cabe ao Gerente 
da Agência do Banco 
do Brasil em Bela - 
VIsta encaminhares 
tas propostas de li 
quidações dos débi­ 
tos à Brasília e a­ 
cabar de uma vez 
por todas com esta 
história. OU o BB 
com a sua "nova mo­ 
dernidade e eficiên 
cia" quer terras,rã 
bricas, máquinas,cã 
minhões, para levai: 
a Leilão. Não é me­ 
lhor receber uma 
conta que, por si 
nal, já foi paga? 

Em 91, LB vai atender . 
todos ·os Municítis 

do Estado 
Matéria completa na Página - 06. 
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i 7.O+CTIVA 

Dando a: últimas 
!ni.orações do ano - 
90, ela Vista, aco­ 
lheu 1J11l.;,os e paren­ 
tes, dando a impres­ 
são ue era São Pau­ 
l,: d Janeiro 
D..».'i o Feder.. 

: ande, Cuia - 
:tc., Isto por - 
•:: com a cri 
o.a1ca !4e o 
... .!.'lüSSt"l, e a 
vi da 3R 

.. . • ai' 

2 •-, !e.3 
.• ·~ .16 !:-~ , •• 

.·.:;a razãr, 
, • , ata citar no 
es é isso ai , 

agradecidos 
·•·.• -0 -arfo e agito 
qae houve na city. 

"p; para rever - 
os mtgos e matar a­ 
u·la saudade". 

EDADES 

l,.SPEIU\NÇl\ 

sociedade bela­ 
vistcnsc entre: jo - 
vens, estudantes, a­ 
gricultores, emprcs~ 
.r-ios, etc .... 

Estão com grandes 
esperanças nos traba 
lhos dos senhores ve 
readores, pois, res­ 
tar sómente dois a - 
nos, par2 o final 
dos andatos, acredi 
tarz que a partir 
d:. 15.03.91, as in­ 
~-~ ,çScs, p:ojetos e 
propostas mesmo às 
ações sejam de acep­ 
cães 1ais "AMPLA" 
~ senhores legislati 
voa! e novo vai co 
brar, estão comentan 
do, e:tamos aprenden 
do a r:aber VOTl\R". - 

'PREFEI'i'O 

-------"C,e. 'o Início de h naturalmente terão - na da Fronteira. tistas o ,oc e O a- ·r · t Colaboradores em no 90, já mudaram as · ,, 'o o in maior apoio nos se'o 
, reala - res, culturais, socí acessórcs: casa botas,_as garF@?:, e" 

ais O recreativos. Victor, Lanchonete- agressoes os r1 nos 
» roces- t, f' t rees 

. 'o, nossa- "valeu mesmo". Oi, ney Lanches e a crao e e1 os ~ 
da tonteira A..demia Corpore. trondadores e a obcedi 

..-~N·r,• :·,TICO Som Tubo de En - ências as leis, e se os l 1tores : rt ,, _ 
ade, serieda- 13 saio. gundo eles: isso sem 
iiias infra- ,,"%??%.' ká ras, +orados e»!ga. fg? • vro 

- mos ao jovem Jorge de rogas. ara 
,b e =0~unicaçao. fantástico com Ney - Florentino que não quem curte o rock , 

Matogrosso, deu im" se cansou em nos a- são dicas de confian 
pulso de alegria aos judar nos dois even 
bclavistenses. Ore- tos, e as 24 candi­ 
pórter desacou mui- datas que se desta- 
1.o bem o ncmne de De- caram e se revela - 
la Vista-MS, e Ney , ram nas passarelas­ 
mostrou que realmen- do concurso. "o su 
te é un grande e re cesso foi de vocês 
peitdc artista, ci- e a realização des­ 
tani que começou - te colunista". 
sua carreira aos 30 Bonito Bicampeã' 
anos, em 1971, can - no Miss Fronteira - 
tando nos Secos e MO Regional/90, com a 

• .• c;,dos e a partir bonita Rusvania JaE_ 
i o sucesso não pa - ques. 

,·ou. "Existem mui tos Jardim e O Mis - 
,rtistas em Bela Vis ther Fronteira Re 
1. O que falta i gional/90, com 
~centivo para expl2 seu representante 
arem seus talen RÕney Faustino. 
tos". Concordam? Ficaram assim 

classificadas:20 lu 
gar Elizete Mar 
ques, Miss Bela Vis 
ta e 3o lugar com 
Cleide Silvestre 
Miss Jardim. 

MISSE MISTHER BABY/ 
91 

Será realizado um 
badalado Concurso em 
Antonio João, no dia 
10 de Fevereiro pro­ 
moção ADl\J, sob a 
responsabilidade An­ 
dré Luís Avalo repôr 
ter do Jornal de An­ 
tonio João,.com par­ 
ticipação especial, 
modelo de Londrina - 
PR., e da belavisten 
se Fabíola KaticilaI 
ne Cardoso, Miss Ba­ 
by 2 em 1987, hoje 
desfilando em todo - 
interior do Estado - 
idade nove anos. 

o 

CARACOL 
Registramos tam­ 

bém a presença do 
Dr. tícero MD. Pre­ 
feito de Caracol e 
sua simpática espo­ 
sa no final do Miss 
e Misther Fronteira 
90. 

ca". 

BAIRRO COSTA E SILVA 

Toda tarde o pes­ 
soal do Bairro, reu­ 
ne-se para pratica - 
rem esportes, e já, 
está sendo uma tradi 
cão, porém, soliciti 
mos um campo de es - 
portes e mais a con­ 
servação do local. 

BELEZl\ --- 

BAIRRO VIL/\ NOVA 

Também, está ne 
cessitando com urgên 
eia um Parque Infan­ 
til ou coisa pareci­ 
da, segundo informa­ 
ções dos próprios m2 
radores; As crianças 
não têm espaço para 
brincarem, e o movi­ 
mento nas ruas está 
aumentando. "Não dá 
para airiscar". De - 
ram até uma dica pa­ 
ra "AUTORIDADES" 
que tal ao lado _do 
Ginásio de Esportes? 
C isso aí, o povo po 
de pedir, e nós pode 
mos registrar. - 

so Público Estadual, 
que natura!men .e au­ 
mentarão as despes s 
da Folha de Pagamen­ 
to. "f sinal que e - 
xisLe dinhriro ou o 
concurso é para apro 
var alguns apadrinha 
dos antes do final - 
de ur:i conceituado 
descrédito ,i,, "Govr.~ 
NO". 

CESTA IlÃSICA 

Este mês, os pro­ 
dutos da cesta bási­ 
ca subiram acima de 
12i, após o anúncio­ 
do Plano Collor. " A 
inflação não existe 
s6 no papel, mas, na 
prática está sobran­ 
do". 

PAGAMENTO 

NATUREZA 

Salvar uma esp~ - 
cie de GATOS AFRICA­ 
NOS, são os únicos - 
existentes no Dra 
sil, e estão num zoo 
iógico do Rio de Ja­ 
neiro. 

PARA LER 

- A madrinha pentea­ 
va um menino doente . 
G. Neto 

- Chovia o dia intei 
roe a noite intei = 
ra. G. Ramos. 

- Violência exter 
na» vemn aumen ano 
mui o mais, nestes- 
úl imos anos. F 
Cardoso. 

-- f tarde e eles 
niio vü:n. R. CorrC'i, 

- Estancieiras o 
peonas é tudo a me 
ll'<l cousa. S. Lope~· 
Ycto. 

- Tanta Mata queima 
da, tanta devasta : 
ção maluca. G. Ama­ 
do. 

- O que quer dizer 
isto, praça? F. Es­ 
perança. 
- Ainda então os e, 
tados Unidos n5o hã 
via logrado essa 
conquista. Rui Dar­ 
bosa. 

- O a taque visava - 
cortar a retaguarda 
da linha da frente. 
E. da Cunha . 

- Ora, o soldado 
entre nós, há mis - 
ter de três benefí­ 
cios urgentes. Rui 
Barbosa. 

ATC A PRÓXIMA! l ! 
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O atraso de paga - 
MODELO mento dos servidores 

públicos estaduais 
A super modelo - deu muito prejuízo 

do Brasil, posou pa Uns dos exemplos: 
ra uma capa de re = 
vista Norte Arnerica Quem estava cur - 
na e faturou 1 mi= sando curso superior 

l\ grande final do lhão de dólar ela nas Universidades 
IIO Concurso Regio - é uma senhora casa- particulares, teve -- 
nal de Miss e Mis que interromper; 
ther Fronteira-MS/90 da Cristina Leal Quem sonhou em 

Cascardo. Já desfi- 
realizado no Grêmio- lou em mais de 50 fazer inscrições pa­ 
P.J.Rufino, no dia ra o vestibular 9L - 
22/12/90, foi fecha- países, foi uma das teve que adiar;. 
do com chave de ou _ brasileiras que ma- Quem teve que via 
ro, muita gente este is fez sucesso no jar, teve que ficar. 

- País, ve presente. A sacie Professores - Os 
dade acreditou e a= ROCK· IN RIO II professores que nas 
poiou o evento, para férias costumam via 1 • 
@e seis visa, is- core se As e ir • +giza;z,, ±@ VQOTlZe 

Segudno informa gistrasse essa cultu senvolvirnento de us materiais didati- 
ções do próprio pre - ra, que está sendo= ritmo não é muito - cos pedagógicos, não 
eito Municipal de tão importante para fantasia como ao foi possível nem de 
Eela Vista, Sr. Edson início de uma hlstó- dos anos anterio ir às Editoras. t 
Medeiros de Moraes , ria para a juventude rcs,· aquele "baru - estranho que segundo 
"a partir do dia 15. da fronteira. 1hão voltou nova - informações do GOVER 
03.91, com a posse do Roteiro: Apoio mente, foi marcante NO, NÃO TEM DINHEI = 
Novo Governador elei Cultural, Prefeitura bem emblemático, um RO, mas, está sendo­ 
to farei de tudo por Municipal de Bela símbolo de civiliza realizado no início­ 
Bela Vista, e vocês - Vista _e Jornal Tribu ç-ão da época.· Os __ êl~ de FEVEREIRO, Concur , _ _=i _ e_t 

[t i Pusada da frnnt@i 

FILTADO Ã ADJORI {HS) E ARP.AJORJ 

Representante para todo o território na.clonai: THBULA VE1C1LOS 
DE COLINICAÇÃO- Rua 07 de Abr II 2!12 - 59 andar. 
FONE: (O11) 255-2579 e 255-3499. 

ASSINAIURA tlUMESTRAL : CrS 2.000,00 

Anuncie e 

o Jornal 

Mo Cara;ã ta iiate" Martanetos com 
Jr ·Condicionado, Café . da Manhã Completo . 
,/ AVENIDA·TEO□-óRO SÀTIVA 

RESERVAS: 4'39-148'7 E 4391366 - - .,,........_.. - 

de ·Sua -Cidade 

r-a 

.,_ 
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Aconteceu na Caserna 
SERVIÇO MILIT/\R: UM nrx NECESSÂRIO 

"profissionais devem ser os dirctorcu do 
artel livre e democrático, e essa profis­ 

ão deve ser cercada de todo o prestígio , 
e toda a garantia, e do um caráter sagra - 

do", {Olavo Bilac) , 

Ou i:;cja, c,i:; voluntárion deveriam oer - 
remunerados compativolmente com o mercado 
de trabalho. Num momento e~ que enfrenta­ 
mos tão agudos problema□ no setor finan - 
ceiro, acreditamos ser dispensável compro 
vara desvantagem decorrente para a oconQ 
mia da Nação. 

Por tudo isto, embora o soldado profi~ 
sional represente maior grau do operacio­ 
nalidade, acreditamos que o Serviço Mili­ 
tar obrigatório é, o ainda será por muito 
tempo, á forma mais patriótica o mais eco 
nômica de recrutar-se recursos humanos pi 
ra a Força Terrestre, O,pensamento de Ol~ 
vo Bilac, contido no lido que ilustra· a 
matéria, é deixado como tema para meditar 
daqueles que insistem em questionar o mo­ 
delo brasileiro um bem necessário a um Pa 
is que arranca para o almejado desenvolvl 
mento, 

A Nação brasileira, como sabemos, flores 
ceu nos combates em defesa da colônia. Uni:: 
dos pelo latente patriotismo o impelidos - 
~r incontrolável apelo cívico, o ind1o, o 

,: branco e o negro constituíram o embrião das 
orças Armadas. Desde então, fiel as suas 
origens, a vertente· armada da sociedade tem 
tuado, sempre, em consonância com os supre 

s desígnios do povo. - 
Em momentos de tranquilidade, como os 

e, felizmente, ora desfrutamos, afloram - 
• questionamentos sobre a sistemática de fun- 

lonamento do segmento militar da socieda - 
,1 : de, 

, . Um dos pontos que tem suscitado polêmica 
•• é o instituto da obrigatoriedade da presta- 

ão do Serviço Militar, /\final, remotas que 
:;• possam parecer as perspectivas de confli 
·: tos, é até compreensivel que se conceba a 

• ·~ alternativa do voluntariado como forma de 
recrutamento. 

Estaria compatível, com o mundo de hoje, 
.. o Serviço Militar obrigatório, nascido sob 
'.'.: A torrente civica que arrebatou o País, por 
'·· forca da Primeira Guerra Mundial? Porque , 

não adotar-se, no País, o democrático volun Dia 30 de Dezembro Sgt Edson; Ten Souza 
tariado, em prática nos Estados Unidos da Rosa. 
América? A resposta a estas e outras propos 

.r. ~deve ser buscada em, análise ponderada e Dia 0l de Janeiro - Cap Palmeira 
Realista da conjuntura, concluindo-se pelo- 
que e mais adequado aos legitimos interes - Dia 04 de Janeiro - Sro Sandra (esposa 
ses e à segurança da sociedade. Sgt Isa ias Edgar) 
t conveniente, de início, lembrar que , 

infelizmente, a paz encontra-se sustentada- Dia 05 de Janeiro - Sr Moema (esposa do 
em equilíbrio instável, sujeita ao imponde- Cap Claudius) 
tãvel das relações internacionais. O cená - 

_,,,,. Iio atual do Oriente Médio e o recente con- Dia 05 de Janeiro - Sgt Delmiro 
flito das Malvinas atestam, sobejamente, es- 

;i;!:,~ ta insofismável verdade. Dia 08 de Janeiro - Ten Amorim 
O processo de incorporação, adotapo há 

quase um século, possibilita não apenas a Dia 09 de Janeiro 
,...-'.'.•escolha dos mais capazes, considerado o uni 
'verso que ano após é colocado à disposição= 
~ ~os órgãos de recrutamento. Realizada em 

• l!nbito nacional, a apresentação dos convoca Dia 11 de Janeiro - Sgt Rocha 
dos proporciona, acessoriamente, oportunida 
de de especial confraternizacão entre a so- Dia 12 de Janeiro - Sgt Dirnei 
[ciedade e O seu braço armado. Desta forma , 
0 contingente incorporado, anualmente, na Dia 13 de Janeiro - Sgt Oliveira; Sgt Se 
Porça Terrestre é a mais cristalina expres- túbal 

>~ •ão do caráter nacional da Instituiçãç,. , 
Para os que consideram a bbrigatoriedade Dia 14 de Janeiro - Sra Cleiman (esposa- 

da prestação do Servico Militar, cumpre fri do Ten Ancelmo) 
•ar que tal prática· é amplamente difundida- 
nos ~stados modernos, independente do regi- Dia 17 de Janeiro - Srll Inês (esposa do 
/ te político em vigor. ·Pesquisa recente, rea Sgt Queiroga) 

lizada em noventa e cinco países, aponta - 
•~ssenta e cinco comó adeptos do modelo si- Dia 17 de Janeiro - Sgt De Moraes 
ilar ao brasileiro. 

Aos que acenam com o modelo norte-ameri- Dia 19 de Janeiro Sra Almerinda (espo- 
ano de voluntariado, entendemos ser oportu- sa do Sgt Brites) 
no apontar diferenças fundamentais entre • o 
cenário atual do Brasil e EUA que, acredita 
lias, devam servir de tema para reflexão. 

Caso passássemos à recrutar exclusivamen 
te Voluntários teríamos que conceder-lhes- 

! l'einuneracão co~dizente à si tuacão de solda- 8 do Profissional. • 

AS TETERI E€ã@ 
e 

/\NIVERS/\RIARAM 

Dia 19 de Dezembro - Sgt Carmo 

Dia 27 de Dezembro - sra Maria Odeth (es­ 
posa do Sgt Josélio) 

Dia 28 de Dezembro - sra Ana Maria (espo­ 
sa do ST Loiola) 

Dia 28 de Dezembro - Sgt Navarro 

- Sra Sueli Cristina - 
(esposa do Cap Palmei - 
ra) 

Eld::RCITO BRASILEIRO - SEGURANÇA E INTE 
GRACÃO 

CLAUDIUS VINICIUS DE CASTRO ALMEIDA RODRI 
GUES - CAP CAV RELAÇÕES PÔBLICAS/100 R C 
MEC 

- RAJES 
- VACINAS 
SAL MINERAL 

1. 

EXAMES DE ANl'l\11A INFECCIOSA EUINA E BRtXE.OSB . 

ASSISTENCLA TECNICAIA FAZENDAS [ 
ATENDIMENTO A PEQUENOS ANIMAIS 
MÉDIOS VETERINÁRIOS: SÉRGIO AUGUSTO LOUREIRO LIMA; CAPE APARECIDA SA!TIA 

i 
Ra: 15 de Noverbro, 470 FONE - 439 - 1904 

1 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

1 .•• 
CASA VEil!RlNÃRIA QUAC},O 

1 . 
Slni>oto de qualidad1 e ~ a~cndhnento.

0 

1 
VlSl'IE~ B CDl'IOJB 1 

INDICADOR 
Profissional 

Jardim 

MARCUS llN'rôNro nur 7, 

Rua - 14 de naío 
FONE: 251 - 1230 

251 1736 

NO - 470 
- Residência 
- Escritório 

Mato Grosso do Sul 

Cep: 19.240 

Escritório de Advocacia 
CARLOS A. NI\Zl\JU BORGES 

CAUSAS CIVEIS E CRIMIN/\16 

RUA: 15 de Novembro - NO 505 

FONE: 439-1382 
BELA VlST/\ 

MATO GROSSO DO SUL 

CONSULTÓRIO MÉDICO E GINECOLOGICO. 

+ PARTOS E CLINICA GERAL 

• O MELIJOR /\TENDUlENTO DI\ CIDJ\DE" 

Rua: General Osório, 593 

'FONE: 439-1248 
1 'BELA VISTA - MS CP: 79.260 

f 

' 
Dr. tose Ria#ar j 
Cruz da Silva } 

[ 

Escritório Jurídico 
NELSON CIIJ\GAS = 

ADVOGADO OAB - MS 

FONES: 251-1721 - Escritõrio 

251-1712 - Residência 

ESCRITÓRIO: RUA T. Bernardes - NO 826 

RESIDÊNCIA: AV. Cel. Camisão - v 657 { 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL '.{ 

ADVOCA 
ITA.'1.AR DA 

ITALO FRANCISCO S:=SI: 
- r-roa.rI 

ADV9 Eg 
ROA: Dr. AIy Coelio 3e Oliveira - !2 'u3 

ETIO 
FONE: 251-1489 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

j, 

Escritório de 
Advocac1a 

DRa - VETA LOUREIRO DE ALMEIDA 
DlN - VILMA DA SILVA 

ADVOGADAS 
.Rua: Cuiabá, s/no ~ Fone b tsc.- ! ,- {- 
;Fone Res -_439-1137 - Bela_Vi.:;,:n 

.ADVOGAD0 
p._szvor_Logrro 

OAB/MS - 3.369 
cIc: 029.875.191 - 20 
ESCRITÓRIO: RUA 1o de Maio - NO 341 
FONE:'251-145r. i 
RESIDENCIA: RUA O1avo BiIc - N8 146 

1 COHAB - FOR.E: 251-1410 

'-!lei %?gffe e °l 



- PÁGINA - 04 

Prefeitura Municipal de Bela Vista - MS 
D'CE'TO M4O O97/9 - CBIETE DO PREFEITO - neiro de 1991. 

M .' E!tio r 19v0. (Port. no 212/90, de 13.12.90) 

. ·.OI MA.DEI OS D+ MORE!S, PREFEITO MUNI 
,w» DE TYLA T X, ESTADO DE MATO GROSSO 

, no uno de vats atribuições legais, 

, '.'w' deliberado que os preços­ 
à táxi nerão cobradas confo_;: 
mxO. 

- , .~Lc docr:eto revoga o Decreto­ 
>/ 1JO, úe 18.09.90 

.t:, J<7 -· Este decreto cntru em vigor 1,1 
r!o data, revogadas as disposições en 

'«url. 
1 • l is?na" .ç 

TAL i-·· -~- . -· -----------------i----1 j o: 'ggrzoA_::!yIA_(SALA DO TONTO) «00,c0 

' 0. !TO DAS LHHITE: 
L;5 775 T3II:e aro 
1
1• 1 • ·11 --ro TtAhora[ 
:) 'ta'.o Atonto .Joio 

ptrro !revisul 
++..Lzo das "ri1veras 

'zlo d! kun Doce 
n o« Posto/Trevo 

·.M'·te t Mio Ara Salda P/ o.ta Por? 
, , 10' ln 

» 3io ?trielo 

.·.p, tos: sggeu" .2MA 
l +a S··, fere: c: 

4 12 G:e , Patfer! 

... , ... - ,, co::iblnnr 

"rygRD3 _ srR:1çO 00 USUÁRIO 
}-er, tward. 
tora corei! 

1 1 

1 
o· 11.\C, ~::Ou liOMS As 06:00 HORAS 

l,:C:01Crc:.cl.r.-o 1dl! so-..(clnqucnta por cento) 
_' valor da corrida 

600,00 
600,00 
500,00 
500,00 
600,00 
700,00 

1.000,00 
1.500,00 
1.200,00 

800,00 

2. 500,00 
3.000,00 
l.500,00 
1.200,00 

600,00 

100,00 

2.000,00 
3.000,00 

D€::O NO 098/90 - GABINETE DO PREFEITO - 
x..7; E DEZEMBRO DE 99ô 

""r!OtUlOGl\ O IIORÂRIO DOS ESTABELECIMEN­ 
·'g CO'RIAIS NO MES DE DEZEMBRO DE 1990" 

t:r,so:-- MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUNI 
e:;:,;..:., DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL, no uso de suas qtribuicões legais. 
r-::CiGTA 

,lllr:Go 10 - Fica prorrogado durante parte­ 
elo m~s de dezembro de 1990, o horário dos 
estabelecimentos comerciais da seguinte 
.orma: 

-- De 17 à 31 de dezembro de 1990, atê - 
i 2-0 horas de 20 à sábado. 

. i:~(11.70 ONICO - o horário a que se refe­ 
~sle artigo nio se aplica aos domingos- 

-e. ia&os. 
I\Ri•.::Go :!..> - A permissão a que se refere es 
".e cicc rc to não revoga e nem derroga ou al­ 
era o 'direitos e obrigações a que se re­ 
fere a leis trabalhistas. 

1 
ARTi~O 30 - Este ãecreto entra em vigor à 
partir de 17 de dezembro de 1990, rêvoga - 
da, as disposições em contrário. 

e· 

, .. 

DECRETO HQ 099/90 - GABINETE DO PREFEITO - 
E'T:2o DE DEZEMBRO DE 1990. 

ED:ON l1EDEIROS DE NORAES, PREFEITO MUNI 
CJi';,L DE !JELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL, usando das atribuições que lhe são 
çonfcridas, e de acordo com o disposto em 
o artigo 107 da Lei Federal no 4.320/64 
de 17 de março de 1964. 
DECRETA: 

Ale'!GO 10 - Fica o Serviço Autônomo de Ã - 
gua e esgoto - SAAE, situado no município­ 
de Bela Vista -MS, autorizado a efetuar , 
reajuste de tarifas e taxas em 30'!. (trinta 
por cento), à partir de 01 de janeiro de 
1991, conforme tabela da Sanesul. 
ARTIGO 20 - Est,e decreto entra em vigor na 
ãata de sua publicação revogadas as dispo- 
sições em contrário. • ' - 

ATOS DO PODER EXECUTIVO NO'Ol2/90 - GABINE 
TE 00 PREFEITO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1990 

EDSON MEDEIROS DE MORAES, PREFEITO MUNI 
CIPlú, DE BELA VISTA, .ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL, usando das atribuições que lhe são 
conferidas. 
RESOLVE: 

R:CES0 

FtRIAS REGULAMENTARES 
A funcionária SOLANGE PROENÇA BRUNET, 

referente ao pcriodo de 89/90, a partir - 
de 01.11.90 à 30.11.90, onde exerce a fun 
cão de T~cnica cm Contabilidade na Secre­ 
tar' os +zenda. 
(Port.. n 170/90, de 03.12.90) 

Ao funcionário POLICARPO ORUE, pcriodo 
de 89/90, à partir de 03.12.90 a 01.01,90 
ontle exerce a função de lixeiro na Secre­ 
taria de Viacão, Obras e Serviços Urba 
nos. 
(Port. no 171/90, de 04.12.90) 

Ao funcionário OTAVIANO FERNANDES, pe: 
ríodo de 87/88, à partir de 01.07.90 a 
30.07.90, onde exerce a função de traba - 
lhador braçal na Secretaria de Viação, o­ 
bras e Serviços Urbanos. 
(Port, no 172/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário OTAVIANO FERNANDES, pe­ 
ríodo de 88/89, à partir de 01.09.90 a 
30.09.90, onde exerce a função de traba - 
lhador braçal na Secretaria de Viacão, o­ 
bras e Serviços Urbanos. 
(Port. no 173/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário OTAVIANO FERNANDES, pe­ 
ríodo de 89/90, à partir de 03.12.90 a 
01.01.91, onde exerce a função de traba - 
lhador braçal na Secretaria de Viação, O­ 
bras e Serviços Urbanos. 
(Port. n~ 174/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário CRESCENCIO FERNANDES 
período de 89/90, à partir de 11.12.90 a 
09.01.91, onde exerce a função de agente­ 
administrativo na Secretaria de Fazenda. 
(Port. no 175/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário CUMERCINDO RODRIGUES 
período de 89/90, a partir de 11.12.90 a 
09.01.91, onde exerce a função de almoxa­ 
rife na Secretaria de -Viacão, Obras e Ser 
vicos Urbanos. - 
(Port. no 176/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário RUBENS VILALBA DA SIL­ 
VA, período de 89/90, a partir de 10.12 . 
90 5 08.01.91, onde exerce a função de 
tratorista na Secretaria de Viação, Obras· 
e Services Urbanos. 
jPort. no 177/90, de 12.12.90) 

A funcionária DEMIA MEDINA, período de 
89/90, à partir de 10.12.90 a 08.01.91 , 
onde exerce a função de zeladora na Esco­ 
la Nunicipal de 10 Grau Prefeito Cl6vis - 
Narcelino de Oliveira, P6lo-Extensão, Pe­ 
dro Ajala, na Secretaria Municipal de Edu 
cação, Cultura e Esportes. 
(Port. no 178/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário CELIND MEDINA, período­ 
de 89/90, à partir de 10.12.90 à 08.01.91 
onde exerce a função de zelador na Escola 
Municipal de 10 Grau Prefeito Cl6vis Mar­ 
celino de Oliveira, P6lo-Extensão, São Pa 
tricio, na Secretaria Municipal de Educa­ 
cão, Cultura e Esportes. 
(Port. no 179/90, de 12.12.90) 

Ao funcionário JOÃO NUNES DE MIRANDA, 
período de 89/90, a partir de 10.12.90 à 
08.01.91, onde exerce a funcãó de fiscal­ 
na Secretaria de Fazenda. 
(Port. no 180/90, de 12.12.90) 
i funcionária JANDIRA BALBUENA, perio­ 

do de 89/90, à partir de 10.12.90 à 08.12 
1, onde exerce a função de merendeira na 
Escola Municipal de l Grau Prefeito Cló- 

. 'vis Marcelino de Oliveira, P6lo-Extensão, • 
São Patrício, na Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Esportes: 
(Port. no 181/90, de 12.12.90) 

A funcionária FÃTIMA APARECIDA ANASTA­ 
cro, período de 90/91, a partir de 10.12. 
~à 08.01.91, onde exerce a função de 
contínua na Secretaria Municipal de Educa 
cão, Cultura e Esportes. - 
(Port. no 182/90, de 13.12,90) 

A funcionária SENONA FIGUEREDO DA RO - 
CHA, período de 89/90, a partir de 10.12. 
90 à 08.01.91, onde•exerce a função de me 
rendeira na Escola ~unicipal de 10 Grau= 
Pedro Ajala. • 
(Port. no 183/90, de 13.12.90) 

A funcionária CLÁUDIA DE LEÃO, período 
de 89/90, à partir de 10.12.90 a 08.01.91 
onde exerce a função de contínua na Esco­ 
la Municipal de 10 Grau Jarbas Passari 
nho. l 
(Port. no 184/90, de 13.13.90) 

A funcionária GERALDA DE SOUZA DOS SAN 
TOS, período de 89/90, a partir de 10.12. 
~à 08.01.91, onde:exerce a função de 

A partir do dia 21 de dezembro de 1990- 
;i 01 dc.j.:inei.ro de l.991, o Paço Municipal 
de Bela Vista - MS, estará cm recesso, rei 
niciando, suas atividades no dia 02 de ja- 

continua na Escola Municipal de 1o Grau e 
Pré-Escolar Cantcllnho r:ncantado . 
(Port. no 185/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário REINÍCIO VARCAS, perio­ 
do de 89/90, à partir de 10.1290 à 08.01 
91 onde exerce a função de lixeiro na Se 
cretaria de Viação, Obras e Serviços Urba 
nos. 
(Port. no 186/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário VALtnro PEHNJ\NDES, pc - 
riodo de 89/90, à partir de 10.12.90 ã 09 
01.91, onde exerce a função de trabalha - 
dor braçal na Secretaria de Viacio, Obras 
e Serviços Urbanos. 
(Port. no 187/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário FAUSTINO BENITES, perío 
do de 89/90, à partir de 10.12.90 à 08.01 
91, onde exerce a função de zelador na Es 
cola Municipal de 1 Grau e Pré-Escolar - 
Castelinho Encantado. 
(Port. no 188/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário SIMÃO MARTINS, periodo­ 
de 89/90, à partir de 10.12.9u à 08.01.91 
onde exerce a função de trabalhador bra - 
cal na Secretaria de Viação, Obras e Ser­ 
viços Urbanos. 
(Port. no 189/90, de 13.12.90) 

A funcionária SIRIA GUEDES CORREA 
período de 89/90, a partir de 10.12.90 a 
08.01.91, onde exerce a função de agente­ 
administrativo na Biblioteca Municipal. 
(Port. no 190/90, de 13.12.90) 

Ao fnncionário ARISTEU LOPES, período 
de 89/90, à partir de 10.12.90 a 08.01.91 
onde exerce a função de carpinteiro na Se 
cretaria de Viação, Obras e Services Urb~ 
nos. 
(Port. no 191/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário BRAULINO PAREDES, pe - 
ríodo de 89/90, à partir de 10.12.90 à 08 
01.91, onde exerce a funcão de zelador na 
Escola Municipal de lo Grau Prefeito Cló- 
vis Marcelino de Oliveira, Pólo. 
(Port. no 192/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário LUIZ CORONEL, período - 
de 89/90, à partir de 10.12.90 à 08.01.91 
onde exerce a função de trabalhador bra - 
cal na Secretaria de Viação, Obras e ser­ 
V1ços Urbanos. 
(Port. no 193/90, de 13.12.90) 

Ao funcionário BONIFÃCIO FERNANDES, r! 
ferente ao período de 89/90 a partir de 
10.12.90 à 08.01.91, onde exerce a função 
de trabalhador braçal na Secretaria de 
Viação, Obras e Serviços Urbanos. 
(Port. no 194/90, de 14.12.90) 

Ao funcionário SERVULO PEREIRA BAMBIL 
período de 89/90, a partir de 10.12.90 ã 
08.01.91, onde exerce a função de zelador 

·na Secretaria de Administração. 
(Port. n 195/90, de 14.12.90) 

_Ao funcionário HERALDO DIAS DE LI.MA , 
eriodo de 89/90, à partir de 03.12.90 ã 
01.01.91, onde exerce a função de contí - 
nuo na Secretaria de Administração. ,\ 1 
(Port. no 196/90, de 14.12.90) 

Ao funcionário ANTONIO FERREIRA, períg 
do àe 88/89, a partir de 10.12.90 à 00.0l 
91, onde exerce a função de Técnico em 
??ai1idade na secretaria de Aaninistrs 

(Port. no 197/90, de 14.12.90) 

. A funcionária MARIZA BARRETO LINO pe {3"?? gg 89/96, + artur ae 1.Tz.sé' 
aai,{ , onde exerce a funcão de agente , 
t ~istrativo na Secretaria de Adminis - racao. 
(Port. no 198/90, de 14.12.90) 

d A funcionária ODENIR CENT.URIÃO perio­ ? _98/89, ± arEn g T@2.ó'a'os.> 
E' 

0
1n e e.,_<erce a função de contínua na sco a Municipal d _ rinho. e lo Grau Jarbas Passa 

(Port. no 1?9190, de 14.12.90) 
A funci • • : onaria CATALINA RAMONA PLEITAS, 

periodo de 89/90 - -· 08 01 9l , a partir de 10.12.90 ª 
adi}i,,' onde exerce a funcão de agente 

s rativo na s . · ·s - tração. ecretaria de AdJ!uni 
(Port. no 200/90. d 14 , e .12.90). 

Ao fu • - 
vA, .""onário ANroyro_FERREIRA_DA_SLI ' 5"?ge es/@s. 5 arar a€,o1.T· 
perador a,_ onde exerce a função de o 
de Vi - maquinas pesadas na Secretaria acao, Obra . (Port; no 20119

6 e Serviços Urbanso. 
O, de 14.12.90) 

Ao f • 
VA, 'ncionário ANTONIO FERREIRA DA ffi 
::: Periodo de 89f l2 • 90 à 08 01 ~ 90, a partir de 10. 

• •91, onde !exerce a funcáo de o- 
• 1 



--- ----------------- - 
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1 

porador de mãquinua pcnadna na Svcreturia­ 
do Viação, Obras e Serviçon Urbanos. 
(Port. no 202/90, do 14,12.90) 

Ao runcion.:i [Í O IIERHt::NEr.TLDO VJ\LDEZ I pe­ 
r lodo de 88/89, à partir do 10.12.90 à 08. 
01,91, onde exerce o função de trabalhador 
braçal nu Secretaria de Viação, Obraa o 
Serviços Urbanos. 
(Port. no 203/90, d'e 14.12.90) 

Ao funoionúrio FRANCISCO GAMARRA, perio 
do de 89/90, à partir de 10.12.90 a 08.01. 
91, onde exerce a função de trabalhador 
braçal na Secretaria de Viação, Obras e 
Serviços Urbanbs. 
(Port. nQ 204/90, de 14.12.90) 

Ao funcionário CIRIANTE MILTON, período 
de 89/90, à partir de 10:12.90 a 08.01.91, 
onde exerce a função de carpinteiro na Se­ 
cretaria de Saúde e Promoção Social. 
(Port. n0 205/90, de 14.12.90) 

A funcionária SELVA MARTINS MACIEL, pe­ 
ríodo de 90/91, à partir de 10.12.90 à 08. 
01.91, onde exerce a função de agente admi 
nistrativo na Secretaria de Saúde e Promo­ 
ção Social. 
(Port. no 206/90, de 14.12.90) 

A funcionária DIONISIA !BANHES GONÇAL - 
VES, período de 90/91, a partir de 11.12 . 
90 à 09.01.91, onde exerce a função.de co~ 
tinua na Secretaria de Saúde e Promoção S~ 
cial. 
(Port. no 207/90, de 14.12.90) 

Ao funcionário MJ\RCONDES MARECO, perío­ 
do de 89/90, à partir de 11.12.90 à 09.01. 
91, onde exerce a função de zelador na Es­ 
cola Municipal de 1o Grau São Geraldo. 
(Port. no 208/90, de 14.12.90) 

A funcionária ESTERLINA GONZJ\LEZ GON - 
ÇALVES, período de 89/90, a partir d~ 11 . 
12.90 à 09.01.91, onde exerce a funçao de 
agente administrativo na Secretaria de Sa~ 
de e Promoção Social. 
(Port. no 209/90, de 14.12.90_) 

A funcionária ILDEFONSA QUINHONES SALI­ 
~• periodÓ de 89/90, a partir_de 10.12.90 
a 08.01.91, onde exerce a funçao de conti­ 
nua na Secretaria de Administração. 
(Port. nQ 210/90, de 14.12.90) 

A funcionária ERONILDA MACIEL, período­ 
de 89/90, à partir de 12.12.90 à 10.01.91, 
onde exerce a função de assistente adminis 
trativo na secretaria de Administracao. 
(Port. no 211/90, de 14 .12.90) 

Ao funcionário BERNARDO ESPINOSA, perÍQ 
do de 90/91, à partir de 18.12.90 a 16.12. 
90, onde exerce a funçao de continuo na Se 
cretaria de Administração. 
(Port. no 213/90, de 19.12.90) 

Ao funcionário ALCIDES DOS SANTOS SILVA 
Periodo de 90/91, à partir de 14.12.90 a 
12.01.91, onde exerce a f~nçao de vigia na 
Secretaria de Administraçao. 
(Port. no 214/90, de 19.12.90) 

Edital 

A funcionária CARMEM DE ALMEIDA TURINI, 
período de 89/90, a partir d~ 18.12:90 a 
16.0l.91, onde exerce a funçao de diretora 
da Escola Municipal de 10 Grau e Pre-Esco­ 
lar Castelinho Encantado. 
lPort. no 215/90, de 19.12.90) 

A funcionário LIVRADA F. LOUVEIRA, _pe - 
tiodo de 89/90, à partir 9e 14.12.90 a.12. 
01.91, onde exerce a função de merendeira­ 
na Escola Municipal de 10 Grau Jose Maria­ 
l'almieir. 
(Port. no 216/90, de 19.12.90) 

CUMPRA-SE 
~RÉTO NO OOl/91 _ Gi\BINETE DO,PREFEITO - 
~02 DE JANEIRO DE 1991. 

"DISPÕE SOBRE A UNIDADE FISCAL DE BELA 

usmT 
EDSON MEDEIROS DE NORAES, PREFEITO MUNI 

CIPAL DE BELA VISTA, ESTADO_DE MATO GROSSO 
Do SUL, usando das atribuiçoes qu7 l~e·sao 
conferidas e considerando o que dispoe b a 
ei Municipal n 884/89, de 18 de dezem ro 
de 1989, em seu artigo 20 

?CRETA: 
ARTIGO 10 - A unidade fiscal 
UFIC - para o mês de janeiro; 
Conforme índice inflaconario • 

DCCRJ:TO NO 100/90 - GMlltlETC DO PHCFEl' 0- 
É:M 31 DE Dt::7.EMnflO DJ:: 1990 

EDSON MF:DEIROS DE MORAES, PPEFEITO MU­ 
NICIPAL Dr. BELA VISTA ESTADO DI'. MATO GROS 
50 DO SUL, usando da~ atribuições •~uo lhe 
são conferidas o de acõrdo co~ o <li5p03tO 
do Artigo 68 § 80 da Loi no 886/90 de OS 
de abril de 1990 e artigo 43 dó Lt.i Fede­ 
ral no 4.320/64. 

DECRETA: 

ARTIGO 10 - Nos termos da Lei ijunícipal - 
~o 901/90, artigo•10 ficn aberto um crédi 
to Adicional Suplementar no valor de Cr$ 
1.431.139,73 (Hum Milhão e Quatrocentos - 
trinta um mil cento trinta novn cruzeiros 
setenta três centavos) a ser designado 
nas seguintes Dotações Orçamentarias. 

01.00 - LEGISLATIVO 
01.10 - CÂMARA MUNICIPAL 
01010012.01 - Atividades Legislativa 
3.2.1.1 - Transferencias Operacionais .... 
.............................. 569.039,73 

02.00 - EXECUTIVO 
02.01 - GABINETE DO PREFEITO 
03070202.02 - Assessoramento Superior 
3.1.J.2 - Outros serviços e Encargos ..... 
................................ 81.100,00 

02.03 - ASSESSORIA JUR!DICA 
03070202.05 - Serviços Jurídicos 
3.1.3.2 - Outros serviços e Encargos ..... 
................................. 3.000,00 

02.04 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
·03070212.06 - Secretaria de Administração 
Geral. 
3.1.3.2 - Outros serviços e Encargos ..... 
. 130.200,00 
15824942.07 - Contribuição ao Pasep 
J.2.8.0 - Programa de Formação do PatrimQ 
nio do Servidor Público 49.700,00 

02. 05 ._ SECRETARIA DE FAZENDA 
0308212.08 - Manutençao da Secretaria 
3.1.3.2 - Outros serviços e Encargos ..... 
..... : 171.000,00 

02.06 - SF.CRFTA.RIA PROMOÇÃO SOCIAL 
13754282.ll - Serviços de Adm. Geral 
3. 2. 5. 9 - Outras Transferencias a Pessoas 
. 25.000,00 

02.07 - SEC. DE EDUCAÇÃO E CULT. E DESP. 
08421872.12 - Man. dos serviços Adm. 
3.1.2.0 - Material de Consumo .. 136.100,00 
3.2.5.4 - Apoio Financeiro a Estudante ... 
. ]2.000,00 
0842l.871.09 - Ampliação e Refo"rma de Uni­ 
dades Escolares 
4.1.1.0 - Obras e Instalações .. 121.000,00 

02.08 - SEC. VIAÇÃO E OBRAS E SERV. PUB. 
16885342.17 - Man. dos serviços da Sec. 
3.1.2.0 - Material de Consumo .. 113.000,00 

SOM A 1.431.139,73 

ARTIGO 20 - Para cobertura do presente 
crédito Suplementar foi cancelada a impor 
tãncia de Cr$ 1.431.139,73 (Hum Milhão 
Quatrocentos trinta um mil cento trinta - 
nove cruzeiros e setenta três centavos 
das seguintes Dotações Orçamentarias. 

02.00 - EXECUTIVO 
02.01 - GABINETE DO PREFEITO 
03070202.02 - Assessoramento Superior 
3.1.2.0 - Material de Consumo .. 297.000,00 

02.04 - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
03070212.06 - Serviços de Adm. Geral 
3.1.1.1 - Pessoal Civil 77.900,00 
3.1.1.3 - Obrigações Patronais .. 40.600,00 
3.1.2.0 - Material de Consumo .. 148.400,00 
3. 1. 3. 1 - Rem. de Serv. Pessoais . 
............................... 38.000,00 
3.2.5.l - Inativos 7.800,00 
3.2.5.2 - Pe~sionista 6.900,QO 

de Beia Vista 
será fixada­ 
Abaixo: 

,_JANEIRO/91 UFIc -= 1. 391, 
ndice-inflacionário = 18,30i 

99 • 
FTIco 2o este decreto entra em vigor na­ 
data de sua publicacão, revogadas as dispo 
Giçõcs em contrário. 
GABINETE DO PREFEITO MUN., os 02.01.91 

DSO MEDEIROS DE xoRAES-Pref. Municipal 

02.05 - SECRETARIA DE FAZENDA 
03080212.08 - Manutençao da Secretaria 

,3.1.1.1 - Pessoal Civil 132.500,00 
3.1.2.0 - Material de Consumo .. 15.000,00 
3.1.3.1 - Remuneração de Serviços Pessoa- 
is 371. 000, 00 
03080322.10 - Amortização da Divida Con - 
tratada 
3.2.6.5 - Juros de outras dividas . 
............................... 55.400,00 

02.07 - SEC. DE EDUCAÇÃO E CULT. DESPORTO 
08421872.12 - Man. dos serviços da Sec. 
3.1.l.l - Pessoal Civil 221.400,00 
3.1.3.l - Remuneração de serviços Pessoa- 
is 9.239,73 

S O M A •••••• , , ••.. ., 1 . 4 31.13 9 , (_3 

ARTIGO 30 - Este decret.o entra em vigor - 
na data de sua. publicaciio revogadas as 
disposições em contrario. 

BELA VISTA, MS 31 DÊ DEZEMBRO DE 1990 

tuta, do Cartóro d "« 

1 Vista-Ms,, à s l 
Ctl.SD.r'C't·r.,r0 !1L.1 ~·,,,,,..,r ntc~ ri-, 
cJo::; [,elo ,\,L. líiO ''.,.,i,;ri ,' ,., J . - ';i • 1 
lciro. 

RONALDO CHJMINES e LUC1MAR TV'Q'ELM I} 
RES, solteiros, residentes e dolcilia ; 
nesta cidade, ele filho de Fermino Chir] 
DQR t! a~ n.1mon<1 l1od.r: l<JUC'S (., c l J L 11 t: ' 1· 

Cloiomniro Martins Pires, e d MarJaria 
Piqulme. ] 

DTONISTO IARREIA MEDI!A e MARIA PAI­ 
CID1\ !)L'\5 LIMA, brusilcir'.'.ls, sol eira:, 
ambos residentes nesta cidade, ele, wúsi­ 
co, filho de Domingo Antonio Medina e d 
Margarida Larrcia, ela, lidcu do lar, fi­ 
lha da Nelson Antunes do Lima e de Erci - 
Ferreira Lima. 

Se alguém souber de algum impedimento­ 
que oponha-se na forma da Lei. Janilde Ro 
sa dos Santos, A Oficiala. 

BELA VISTA-MS., 02 de Janeiro de 1991. 

O Presidente do Sessenta Esporte Clube 
no uso de suas atribuições que lhe são 
conferidas pelo Estatuto do Clube, CONVO­ 
CA todos os sócios para uma Asser.ibléia G~ 
ral Ordinária a ser realizada no dia 31. 
01.91, às 20:00 horas em primeira convoc~ 
ção, e às 20:30 horas, cm sequnda convo 
cação com a presença de qualquer número - 
de associados, na sede do Clube, para a 
escolha da nova Diretoria que irá dirigir 
o destino do Clube no ano de 1991. 

O registro de chapas poderá ser feita­ 
até o dia 31.01.91, às 18:00 horas, nas~ 
de do Cluhe . 

Bela Vista, MS., 07 de Janeiro.de 1991 

Abraão Armoa Zacarias 

Presidente 

sr:ala Castelo rato 
Tenses e lmIreesães 

Mede-se o rnau de desenvolvrento de um País, tarbn pela - 
escola.rid:1dc de :;cu povo. E no Bras!l, e aluas partes é'o P!!. 
Is, teoos, talvez Infel!zrente, rande predona!nío do analfabe­ 
tlsoo. 

A escola foI construída para o horen ou contra o hoe? Se 
;:malisnn:-os conclulrc:::os que a cscol.l !ol feitJ. p.,ra o horen ; 
para que este cresça, progrida e colabore coz o prog:re:;so c!o 
prÕXlno. 

!-'-1s há uoa infinidade de problec.as rel.acJon.1.dos à e.'.:cola ; 
alê da falta de estabelecrentos escolares, teos tabé fal­ 
ta de conscientização das pessoas para a Irportincla da escola 
ridadc. 

Ua criança quando Ingressa rua escola, o faz para adqu!­ 
rlr co:'lhecic:cntos, aléc de soci.abi.llz.o.r-sc. A aoro·.·.1çâo e.sco - 
lar é una conace@une!a e não ua augia do progresso eucatf- 
vo . .E: preciso que alguns pa! colabore co a_escola nesse pro 
gresso de aprendizage. Nu rundo de corpetiçao e que vive - 
os, exige-se que o educando atinja no final do ar.o letivo un: 
certo rendl.eento e u::.:i i::éd1a de !ltro\•eitn.cento cultural. E • 
por Incrível que possa parecer, nós professores e ec!uc adores - 
enfrentaos ura serie de probleas e zonfl!tos quando concluí­ 
C!OS que h.1, às vezes, necessidade do ct!l.C.anc!o revisar e rever- 
os a:nte.Údo Já vl.stos. . 

Falar ereprovação é crlar probleas co aluns pais de a­ 
lunos. 

Os pais precisa entender que mu!tas veres a reprovação 
necessarLa e nos red!ante o não aproveitaento escolar do edu­ 
cando nao encontramos outra alternativa. 

A etueaã é un processo e precisa de ur trabalho paz!ente 
consctenctoso e da colabora;ao mutua de pals e estes. 

Ieos alunos Intel!gentes, Interessados e aprender e teros 
tarbi algnos dispersivos, que nunca ler u livro, nunca pre2 
ta atençao a aula, falta cm dLa de prova, etc. 

E por elo da avaltação do conteúdo r!n!strado que o educa­ 
dor aquilata a capacidade que o educando te de ser aprovado 
ou nôo .. Hã, contudo, alunos cu)as avaliações apresenta errc­ 
quc c.hoc-..-c:. o professor e reprova o referido aluno .. 

0que_farta você,n1postei0de_Mestre se encontrasse esses 
trooecos: 

AorCV.3t'"iD 0 ll.llL"lO:" 

NÕl-1 pr()fes::.ores., teces non::us e crltêrios que r-.-Õo podc.;;i • 
ser desrcspe.it.ndos e certos pais precisa colaborar conosco. 

Não queremos distanciar a escola do lar e no e d!auto o 
nome da escola que teIhorarcos o n{vela escolaridade de tos 
:;:,r, Jove::is e fllhos. - 

À escola foi feita para nós e os professores são substancia 
is a resa. Não hi escolas,ser professores e queres propor - 
cionar ur ensino titio decente que prepare o aluno cor e:te!n 
eia para cursar a t"nt .... cr-stdade... - 

Aprovar alunos e exaes corruptos e cedendo às tentativas­ 
de cuternss por parte de alguns pals para aprovares certo3 a­ 
lunos provavelmente estareros zontrttuindos para a der.d.cu- 
d0 no:a sim. Cobé zrat!fica:te para u tra!ãsr e­ 
educas;jo ouvir de upa!: "Orlado! vsê c3laborou cn{o na 
educaã0 do eu {II!s. - 

E eu, professora chego a coas!são cor!o resa: "aleu 4 
pena, não I:porta o, reveses da profissão, os ojetIve; sã - 
E".4%±.54e.-s.si.u 

. " 
:e 
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[in 91, 1MA vai atenlt tolos 
os Municípios do Estado 

A Superintendente Estadual da LHA, Ma­ 
rl<l Cineldn du Albuquerque Couta, estará - 
sequindo na próxima sequnda-feira para Dr 

ilia, onde manterá contatos com a Direção 
Nacional visando aqilizar, a nível nacio - 
ual, a programação/91 deste importante Ó! 
qão de Comunicação Social. 

A principal finalidade de sua viagem é 
entregar a Presidente Nacional da I.U/\, Ro­ 
onnc Malta Collor de Mello, o orçamento da 
Superintendência de Mato Grosso do Sul, a 
ser cumprido no decorrer deste ano. 

l\o cifras só serão reveladas após seu 
retorno, mas ela adianta que se situarão - 
na casa de bilhões de cruzeiros. 

A Superintendente assinala outro ponto 
importante do orçamento/9l, a partir de_a 
gora, todos os municípios do Estado serao- 
contcmplados, através de convênios, com 
recursos da LDI\ em áreas que vão do atendimento da criança ao i- 
doso. 

Estavam fora da programação da LBI\/MS até 90, os municípios­ 
criados por último (Sonora, Juti, Paranhos, Santa Rita do Rio 
Pardo e Dois Irmãos do Buriti) e alguns antigos (Rio Verde, Rio 
Negro e Pedro Gomes), os quais, por determinação da Atual supe - 
rintendente, também passam a ter cobertura da entidade nos seus-. 
programas voltados à população carente. 

PREST!GIO PESSOAL 

Há sete meses no cargo, a Superintendente Maria Giselda de 
Albuquerque Costa, tem alcansado êxito cm seu trabalho, graças - 
ao seu trânsito em Drasilia, fruto de sua amizade com o Presiden 
te Fernando Collor e Primeira Dama Rosane Collor de Mello, seus= 
conterrâneos. 

Por força desse relacionamento, ela pode alinhar entre as su 
as principais realizaç6es em 90 a obtenção de recursos da ordem­ 
de Cr$ 30 milh6es em dezembro, aplicados na compra de quase 400 
toneladas de alimentos (mais de 10 mil cestas básicas)distribui­ 
dos aos municípios abrangidos pelo Pan-Programa de l\poio Nutri - 
cional. 

Também no final do exercício de 90, Maria Giselda de Abu­ 
querque Costa conseguiu junto a Presidência Nacional da LBI\ a 
alocação de recursos de quase Cr$ 12 miih6es, necessários à aqui 
siçâo de centenas de óculos, dezenas de aparelhos auditivos, ca­ 
deiras de rodas, aparelhos ortopédicos, botas, coletes, pernas - 
mecânicas, solicitados por entidades püblicas privadas e por pró 
prios interessados, sendo que alguns processos estavam há mais= 
de ano parados. 

O reconhecimento, do seu trabalho, que veio dar maior proje­ 
cão à LBI\ em Mato Grosso do Sul, tem sido manifestado por pre­ 
feitos e primeiras Damas através de correspondências e visitas à 
sede da Superintendência, para agradecer atendimento de solicita 
ç6es e encaminhar novos pedidos beneficiando familias carentes= 
de seus respectivos municípios. 

O Prefeito de Brasilãndia, José Candidato da Silva, por exem 
plo, em Oficio encaminhado à Superintendente da LBA/MS, fez ques 

.tão de ressaltar a dedicação e esforço pela doação de 80 cestas= 
complementares, que foram distribuídas e enriqueceram tantas e 
tantas mesas da clientela cadastrada no programa de apoio nutri­ 
cional, desenvolvido pelo LBA/PRONAV em nossa cidade. 

A Superintendente Maria Giselda, a propósito, destaca que es 
sas manifestações lhe dão mais ânimo em seu trabalho, enaltecen­ 
do o total empenho da Presidente Nacional da LBA, Rosane Collor, 
no sentido de dar condições mais dignas de vida a grande parcela 
da população brasileira, constituída por famílias de baixo poder 
aquisitivo. 

IS 
A Sra. Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do Cartorio de 

Registro Civil da Circunscrição de Bela Vista-MS., faz saber­ 
que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos- 
pelo Artigo 180 do Código Civil Brasileiro: • 
l- MARCOS ANTONIO TESSER e GISLAINE APARECIDA LOUBET BRUM,bra 
sileiros, ambos residentes em Campo Grande-MS., ele Engenhei­ 
ro civil, filho de Wilson Pedro Tesser e Terezinha Lurdes Tes 
ser, ela estudante, filha de Arlam Xavier Brum e Maria Enilda 
Loubet Brum. 
2- JOSÉ FERNANDES VIEIRA e ANASTACIA GOMES, brasileiros, am­ 
bos residentes nesta cidade, ele militar, filho de Ataliba Fer 
nandcs Vieira e Nadir Vieira, ela estudante, filha de Blizá = 
rio Gomes e Agustinha Roa Gomes. 
3-- CEZAR ALBERTO ICASSJ\TTI MOLINA e ROSENIR ALVES DE OLIVEIRA 
brasileiros, ambos residentes nesta cidade, ele motorista, fi 
lho de Luciano Molina e Evangelista Icassatti Molina, ela es­ 
tudante, filha de Maurílio José de Oliveira, e Antonia Alves­ 
de Oliveira. 
4- JACINTO COENE e MARILENE DOLORES ARRUA CANHETE, brasileiros 
ambos reidentes nesta cidade, ele peà.re.iro, filho de Militâo 
Cocne e üana Benites, ela lides do lar, filha de Sérgio Ca- 
nhete e Agustinha J\rrua. • . 
5- ERMENEGILO FREI'TAS e SILVIA IFRAN, brasileiros, ambos re­ 
sidentes nesta cidade, ele carpinteiro, fil.ho de Roque Frei - 
tas e DoracilC Hloffmister Freitas ela, lides do lar,filha­ 
de João Ramo .fan e Gregória Rodrigues Ifran. 

Se algué;n souber de algum impedimento que oponha-se na 
forma da Lei. 

Tire suas dúvidas s bre a Dengue 
-Como se contrai­ 

a doença? 

Pela picada de 
mosquito AEDES in - 
fectados com o vi - 
rus da doença. Na 
teoria, transfusão­ 
de sangue infecta - 
do, agulhas e serin 
gao infectadas tam­ 
bém transmitem. 

-Por que o nome 
da doença é dengue? 

O nome vem da ma 
neira com que os do 
entes, atingidos 
por fortes dores 
nos músculos e arti 
culacões, caminham. 

-Se uma pessoa 
for picada por um 
mosquito AEDES quer 
dizer que vai desen 
volver a doença? - 

Não. Apenas os 
mosquitos que pica­ 
ram pessoas infecta 
das com o vírus sãÕ 
transmissores da do 
ença. 

-Outros insetos 
como o pernilongo, 
podem transmitir a 
dengue? 

Não. Apenas os 
mosquitos AEDES AE­ 
GYPTI e AEDES ALBO­ 
PICTUS são transmis 
sores da doença. - 

-Como diferenciar 
o AEDES do mosquito 
comum? 

O mosquito da 
dengue é do mesmo - 
tamanho do pernilon 
go (entre 5 e 7 mi 
límetros). e raja - 
do, tem cor escura, 
manchas brancas pe­ 
lo corpo e pernas - 
e possui hábitos no 
turnos. O ALBOPIC 
TUS, porém, ataca·-. 
durante o dia e. à 
noite. Para confir­ 
mar qual a espécie­ 
do mosquito que se 
tem em casa, consul 

t.c o Centro de Con - 
trole de Zoonose­ 
(telefone 290-9755) 
ou a Superinendêen - 
eia de Controle do 
Endemias (227-0622). 

-Em quais locais - 
os mosquitos da den­ 
gue se reproduzem? 

o /\EGYPTI precisa 
de água parada e li 
papara se reprodu - 
zir. Costuma apare - 
cer cm borracharias, 
depósitos de sucata­ 
e ccmitériou. Em ca­ 
sa, pode se desenvol 
ver cm calhas entupi 
das, caixas de água= 
abertas, vasos de 
plantas, latas e 
pneus jogados nos 
quintais, ralos de 
esgoto. Já o J\.LBOPIU 
CTUS pode se desen - 
volver em ambientes­ 
naturais, como ma 
tas,·praças e zonas­ 
rurais. 

-Quais os cuida 
dos que se deve to - 
mar dentro de casa? 

Não deixar reci -­ 
pientes com água pa­ 
rada por mais de de= 
dias. Nos casos em 
que não se pode dre­ 
nar, jogue óleo quei 
mado para cobrir a 
superfície da água e 
impermeabilize. 

-Adianta usar inse 
ticida comum? 

Pode-se usar qual 
quer tipo de inseti­ 
cida urna vez por se­ 
mana. 

-Adianta usar repe 
lente? 

Pode-se usar re - 
pelente para espan - 
tar qualquer inseto. 
O problema é que não 
se pode usar o repe­ 
lente, que é um pro­ 
duto tóxico, durante 
24 horas por dia. 

-Os produtos usa 
dos nas pulveriza 
cões são nocivos à 
saúde? 

Todos os insetici 
das apresentam algui 
grau de toxidade. 

Quando ocorre uma 
pulverização, as cri 
ancas, os animais do 

mésticos e as pesso 
as alérgicas devem­ 
ser afastadas do lo 
cal. 
-A dengue pode 

ser tratada m ca - 
sa? 

1 
Não e recomendá- l 

vel que o doente se' 
ja tratado em casa. 
Qvem deve decidir - 
isso é o médico, 

-Quais são os sin 
tomas da dengue - 
clássica? 

Febre alta, do - 
res nos músculos e 
nas articulaç6es , 
manchas pelo corpo, 
vômitos. 

-Quais os sinto - 
mas da dengue hemor 
rágica? - 

VÕmitos,falta de 
ar, inflamação de 
fígado, hemorragia­ 
na pele, intestinos 
e mucosas. 

-Como se contrai­ 
a dengue hemorrági­ 
ca? 

Não se tem certe 
=a. As pesquisas 
dão in<licios de que 
a dengue hemorrági­ 
ca ocorre nos casos 
de :::ein Cecç6es, ou 
seja, ;assoas que 
já tiveram a doença 
e voltam a ser con­ 
taminadas pelo vi - 

-~ i:· 
rus. 

-Quantos tipos de 
dengue existem? 

Existem quatro - 
vírus que tra.nsmi - 
terr. auatro tipos - 
clássicos de den - 
gue. No Brasil, só 
foram registrados • 
os tipos 1 e 2. 

-Existe vacina 
contra a dengue? 

Não. 

* * ~ MELHOR PREVI - 
NIR DO QUE REMEDI - 
AR! 

*** 

• se 
RESIDENCIA- A 1.500.metros do Centro · 

do asfalto. da Cidade - a 1 quadra 
. Na Entrada da Cidade. ! 
Contém: l apartamento. 2 y 

tório • dz ' • quartos l sala, l escri Vgrana e cozinha. [ ' 
Construçao nova. : 
Terreno 3, 5 hectares luz . - 
lefonica, bem fechada. trifásica com linha te- 

1 
, ~ · ld R d s t fi • l TERRENO No Cent.rb da c1• dade • vai c sa o:5 an.os, a Qf .cia.a. I no asfalt Medindo 30x30 todo hu de ·o. 
Bela Vi .-'s., 19 de Janeiro de 1990 [ rado. 
----.-- I LTRTNR FONE (OS7] 38z2976_e 383-1216-I 



'l'IHBUNA 1)/1 rno:ni-:THA 

COMENTANDO POR NANC 
JUN'l'OS 

Novamente após al­ 
mns dias de férias. 
Em primeiro lugar 

esejamos aos amigos, 
anunciantes, lei tores 

até inimigos um ano 
e l.991 de muito,;nas 
u;_to sucesso mesmol 

REGISTMMOS 

E agradecemos mais 
~Jrtões de Boas Fes - 

l nn recebidos: José l\ 
Baldissera, Ass. Im - 
prensa da Gurgel Moto 
res; lldio Pedroso - o 
~rnal - Dourados;Deo 

·o;!: c!eciano e Gabriela = 
.,· Vasconcelos -Bela Vis 

ta; Dep. Dedé e Plia= 
ó· Campo Grande; Osório 

,um 1 IUranda o flia - São 
·., Paulo; l\bigraf - são 

, on;: PJulo; Elizabeto Sala 
llâo e Filhos - B. Vis. 

ti· ta; Elda Simões - Pr 
sidente da Sociedade - 

,.:.-. Evangélica de Prote - 
,. ião aos Desamparados­ 
•pela Vis ta; Fauze Ga t 

toss - Reitor da UFMS ;2 
~- Campo Grande. 

CONVITE l\ REDAÇÃO 
cc:t3' os passos de um 

+ri:: homem bom são confir- 
ados pelo Senhor, e 

e:~·: l!le deleita-se no seu 
" caminho. Ainda que ca 
'/ia não ficará prostra 
:'.:'. do, pois o Senhor Õ 
, sustem com a sua mão" 

:,.;. (Salmos 37:23-24). 
A SOCIEDADE EVANGt: ·i' L!CA DE PROTEÇÃO AOS 

:DESAMPARADOS DE BELA 
,e)ot: V!STA, por ocasião do 

Natal de 1990, em no­ 
:-e de sua Diretoria , 
quer convidá-lo a par 
ticipar no dia 27 de - 

p, /dezembro, de 06 às 18 
'; lgras, em sua sede,de 
ll_ dia um Dia de Ação de 
?'.. Craças. 

Você que contri 
iu para a manuten - 
ao do ABRIGO, à qual 
quer hora, nesse dia, 

,q?? Periodos de 08 às 
e 14 ás 17 horas , 

i;•. Será ali recebido com 3 a: s", "ta alegria, para u 
1~ •_a oração especial a 

••\.. •eu favor e de sua fa ~ Vf !lilia, proferida por 
~~~! li::,, dos Pastores que­ 
;- nvidamos para coor­ 

.r l· :, vr esse trubalho - 
:' "ê"ional. Será tam- 
.-;i , e:n urna oportunidade 

•ara você visitar nos 
[?s instalações, e v@ 
t tficar pessoalmente­ 
.~do quanto com a Bên 
do de Deus e ajuda - 
Se todos foi possível 

realizar cs•·" ano, 
Esperamo: por vo 

cõ. 
El.D/\ MOR/\ES SIMÕES 

Preoidente 

PARABÉNS A 

Jane Velasquez - 
que no dia 14 de de 
zembro pp,. fez par 
te <la Sessão solene 
de Colação de Grau 
da oitava Turma do 
Curso de Pedagogia 
pelas Faculdades In 
tegradas de Fátima­ 
do Sul. Sucessos à 
você! 

FELICID/\DES l\OS 
l\NIVERSl\Ril\NTES 

16/01 - Sra Lida 
Velásquez 

15/01 - Sril Maí­ 
sa Escobar Azevedo 

15/01 Claudia­ 
Loureiro Ocáriz 

14/01 - Ana Kari 
na Salomão Marques- 

Ml\RQOE EM SUi\ 
l\GENUA 

Dia 25/01 A 
Kawany estará promo 
vendo na Praia do A 
pa à partir das 21 
horas um Desfile Co 
leção Alto Verão. A 
Penas 50 mesas esta 
rao a venda. Reser­ 
vas com Regina pelo 
Fone: 439-1746. 

Dia 03/02 - Show 
no Ginásio de Espor 
tes com Almir Sater 
e seu conjunto. Ven 
da de ingressos com 
Nazareth. 

BAILE DO REVEILLION 
NA CITY 

BELAVISTENSE: pou - 
quíssima gente pres 
tigiou, apesar do 
Conjunto bom e uni­ 
formizado. O Presi­ 
dente Jorge Rosa ad 
quiriu motor de luz 
para evitar trans - 
tornos. A sociedade 
precisa conscienti­ 
zar-se que o Clube 
só tem sucesso quan 
do a mesma presti = 
gia! 

TAMBÉM ---- 
Com muito suceoso 

aconteceu no Grêmio, 
sábado pp., o Baile 
do Hawai. Animação - 
total 1 

Cl\RNJ\Vl\L/91 

GREMIO:já em gran 
des preparativos. Na 
próxima Edição publi 
caremos os quisitos 
para o concurso de 
fantasias (adulto e 
infantil) . 

BELAVISTENSE: o 
Presidente, fará o 
Carnaval, se a socie 
dade colaborar com= 
prando mesas e pres­ 
tigiando mesmo as 
noites carnavales - 
cas. O Belavistense 
pretende (isto é se 
fizer o carnaval) fa 
zer Concurso só de 
blocos para o adulto 
e bloco e fantasias 
no Infantil. Na pró­ 
xima'Edição maiores 
detalhes! 

COM MUITA 

******** 

Satisfação recebe 
mos as visitas dos ã 
migos: Ten. Cel. Li= 
ma que foi Comandan­ 
te do nosso 100 RC 
MEC e após-comandar­ 
em Bela Vista, foi - 
por 02 anos aos Esta 
dos Unidos. Agora es 
tá servindo em BrasI 
lia. Aproveitando as 
férias veio rever a­ 
migos e familiares. 
20 Ten. Dilnei Mar - 
ques nosso amigo e 
companheiro, servin­ 
do atualmente em Cam 
po Grande, está sen­ 
do transferido para 
Ponta Porã. Veio pa­ 
ra o Nat. da filha A 
na Karina. - 
Glaucy Flores e sua 
esposa Ely residen - 
tes em Cuiabá e sem­ 
pre que podem vem à 
Bela Vista rever pa­ 
rentes e amigos.Glau 
ry foi um dos gran - 

eles batalhadores pe­ 
lo esporte Belavis 
tense. 

Pl\RJ\ REFLETIR: 
GRtMIO: !atadíssimo. 
Apesar das reclama­ 
ções de que o Con - 
junto deveria tocar 
mais samba e carna­ 
val, afinal era Re- 1 

veillion, mesmo as­ 
sim os roesentes a­ 
nimadíssimos! 

Para voce subir na vi 
da, dois degraus exis 
tem de suma importãn= 
eia: são representa - 
dos por dois verbos: 
AMAR e SERVIR. 

Amar e servir a 
todos e a tudo pode a 

·•judar-te ao máximo. 

r 
1- 

P T, A G R A N T E S 

DE LOISZETIIE DUARTE 

I 
/ 

João Amádio Vieira quando oficializa­ 
va o casamento civil de Joao Carlos Ve - 
lasguez e Cleia , no dia 15/12/90. 

Cléia; João Carlos e o Jornalista Ivaldo 

"TODO EM .TEJ\NS E O ME­ 
LHOR PREÇO DA CID/\DE" 
* Artigos de Couro(Laços,Calças,Selas) 
* Biquini Coleção 90 Rio 

Moda intima,Bermudas,Camisetas,etc ... 

R. Duque de Caxias, 679-Bela Vista-MS 

e Acessórios 

FONE - 439-1571 

Av. Barão do Ladário 
NO 2.134 
Bela Vista-HS • 

• J 

NEin/\ ,lúlfN_PlTT 
IJM_I\ í'OESl/\ {llfü ('l\f'l'l',\ 
A ESPERANÇA-- 

VIs[tu a morta reda.ao a 
Toet la yaha, Me!da John " 
PItt, veto rever o seu pa! ql 
ride n moa Idade e di­ 
valar o weu livro 0 MAMÁ, 

h munas posta, Nela«cr 
ta a sperama, fala de crfan 
as, do amanha e por falar d 

esperanças na mundo #empate - 
rn convulso, ler as nuas por 
ians te acreditar que, rale 
te, o amanhi trat ovas spe­ 
ranças. EI um breve perfil - 
da poetisa: 

MOE.- NEIDA 1OI PITT 
J'i,\SCl}{P.lfl'O· tJ.05.65 
CIDADE- MIraaf-R 

Atu.1lAC11te e,Lou r.:stdln­ 
do em Miraeuaf-KS. 

Quando rerfdia n Toledo­ 
PR, íl:z propap,.nnd,1 p:tr,1 Joa- 
quú:I de Olivclra, tuna da 
c.olunan do Jornal do N".r.on.On 
de trnbnlhel um ano e tres ,,;; 
ses ou neJa de 191 ena meado 
de 1985, o qual dcb,el mui toa 
atos 

Pol ate apora por onde - 
panei ró deLxei alzade. 

O que mal posto de cur­ 
t.lr n., vldn e o qu.-.1 .ucblro : 
o amor ao prÓ:xlcio, a:1 crfnn - 
as, os aios, natureza, a 
honcatld.ade e 4 nlncc.6Tldndr • 
K.1.s ac 1=a. de tudo e de todos­ 
odoro Voce Hcu PaJ (Dcu!I). 

O que naln detesto nao­ 
ad:olro ncnhu:o pouco é: A V(o­ 
téncln a.o Henor e aos Outros, 
A Tristeza, a Dcoonestid.ic:h!,O 
Ocs.Q!)O r, O B.aút.o Astral, fl - 
c..nr sozinha, na &olldáo, sc:a 
conversar C'0II nf01JJén. 

Esses aio .a.letuls do!S ceu.s 
pontos de vist.a, pois uol= - 
você pode conhecer UD JX)UCO .. - 
ais de minha vida. Mh, )a 
.Gel, voe.é gostar la de sobcr - 
qunI o autor de alnha prcfc - 
rêncla: s.io t.llntoo ;iutoren - 
bons, portanto taJvcz c:.ooe t.e_E. 
se tm gr.:tnde erro dl7..t"ndo a 1- 
gun :J no:lC :;: e e.aquec:.-odo ou - 

<,ato aro não 4eti-1o 
sea reposta concreta, eu cur 
to KAOlAOO DE ASSIS, e a tua 
obrn que mais postei foI a 
KÃO E A LUVA. ApeG.1r de que e 
J e tena outras, Doa Casmurro , 
onde a personapea era Capitu, 
Hc:iÕrio.6 Póstl.Cll..l..!I de Brán CU­ 
bas e outras. 

Quanto ao estilo de musica 
que preHro todo!J O!l sêoeros 
ão bons, mas o que mais me a 
grada e me ajuda na minha fn 
p1ração a rüsfca ROZNTI CA, 
a qual todos os artistas são 
bons, D.1S C000 tod:t J>CS!.-Ol1 - 
t.cm um que curte mais, eu c:ur 
to o c.:intor Cll.J.. IARD . - 

A.[ Já deu p.,r~ você A::li,, 
Lclt.or, s.e a.profund:u .alnd.:J. - 
mais ou seja, checar ats per 
to de a.úa, pela leitura. 

E então sereos Grandes A­ 
algos? ••• Espero que c-f.A ••• 

Uai grande .ibr:iç.o: 

PARA .REFLETIR 

Procure culti 
vara verdade, em 
relação aos outros, 
e também em reia - 
cão à você mesmo. 

Só a verdade 
nos fará chegar à 
perfeição, porque 
ela nos·faz conhe­ 
cer o que real e 
verdadeiro somos. 

/ Y ia e ão. e ruzeiro d o S 111 
CONHECA NOSSA FRONTEIRA 

SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO 

NAs PAA: BELA VISTA, PORTO MUR'.I'INHO, JARDIM, ANTONIO 
JOÀO, PONTA PORÀ, BONITO, GUIA LOPES DA LAC.U 
NA, MIARACAJU, AQUIDAUANA, CORUMBÁ, NIOAQUE, 
noDOQlTENA, SIDROLÀND!A e CAMPO GRANDE. 

ÔNIBUS PARA BXCURSÕBS 

., I ---V-IAJE B..,B:::-M_. __ "..,I..,A_.rn __ c_º_)_ci ~~-------- ~ A CRUZEIRO SOL. 
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• • OS CIDADÃOS - O GOVERNO MARCELO MIRANDA CONS - 
l'A!i.l\ ~ ·Jffi a IM/\ Dl\S..: l:tf.'(!1'i M/\IS 'IMPOR'rANTES DO GOVERNO - A GARANTIA DE. SEGUAAN;AE: MAIS DE 3 MIL J!OMENS E Y.I.EVOU OS G/\.LÃ.IUOS DOS 
JRU! +.A {n; ! 5±üiàçA, 'TREINOU 3.300 AGENTES, AUMENTOU O EPETIVO DA PM 
OL'!·II; CORRI..RO UHI INJUSTIÇA HISTÓRICA. • 

Juotiça em outros Estados. 
/\ garuntia de Segurança 

Público é um dos deveres - 
[undomontaia do Estado e 
foi um dos compromissos ma 
iti importanteR da adminis­ 
tração Marcelo Miranda. Pg 
ra resgatar esse comproie 
so, o Governo investiu .I(' 

equipamento, treinamento e 
volorizuçio das Policias - 

Eilitar e Civil, visando dotá-las de uma es 
·_'ruLura 10odorna e eficiente. 

No equipamento da Segurança, destaca-se 
a construção de uma unidade de Segurança mo 
dcrnu, dota<la de delegacia o mini-presidio, 
cm quase todos os municípios do Esádo. Nes 
tes quatro anos, foram construidas 64 unida 
des de segurança. Além disso, foram adquiri 
d 227 viaturas. Também fora: informatiza­ 
dos os serviços fundamenta? da Secretaria­ 
da equrança. 

a o treinamento da Polícia Civil, foi 
,, .~t ~.ad11 e equipada a J\cademia de Polícia , 
:. €oram treinados 1. '36 policiais. Na po 
..' elitar, foran t:!ados pelo CEFAP - 

y ia 'orraço e terfeiçoamento de 
' ti 2.000 oiais. A!ém disso , 

·: ,:.. • :.'.:.or!.:.::lÕ.!, ,. • • • ·;ão dos ,.f.etivos da 
. !5e 4,)70 3:a •. 

aulrizs. ioi ofissionai da Segu- 
·a: P!ca foi 'aucsda através '> dois- 

:;a..y4o fundamentais: .a elaboraçà dos Es 
r,:. cao Policias civil e Militar e a 
ar.4 de uma política salarial que, além - 
L,1~ .t:c3gatar uma defasagem histórica de dez 
u&os, equiparou seus salários aos dos Esta­ 
dos que melhor remuneram no País. 

Na área da Justiça, foram criados os 
Conselhos Estaduais de Entoroecentes, dos 
Direitos Humanos, dos DireitÕs da Mulher , 
dos Direitos do !ndio, de Polícia Criminal 
e Penitenciária: foi implantado o Arquivo - 
Público Estadual: foi construida a Peniten­ 
ciária de Segurança Má,xima em Campo Grande, 
reformada e ampliada a Penitenciária de Co­ 
rumbá e encontra-se em fase adiantada de 
construção a Penitenciária de Dourados. 

As unidades de Seguranca Pública dão ba­ 
se estrutural para a ação policial nos muni 
cipios, dispondo de instalações funcionais­ 
adaptadas às atividades de segurança, con - 
tando inclusive com um mini-presidio. 

O gove::.-nador autorizou o aumento do efe- 
tivo da Policia Militar de 4 mil para 7 mil 
e 500 soldados, atendendo as necessidades - 
d2 po~iciamento preventivo imposta pelo 
cr03ciemnto do Estado. 

R policias ganharam 227 viaturas que fo 
ram colocadas a serviço da população. os 
serviços fundamentais da Segurança Pública 
foram informatizados, ganhando mais agilida 
de no atendimento ao cidadão. - 

No Governo de Marcelo Miranda foi ter­ 
minada a Penitenciária de Segurança Máxi­ 
ma de Campo Grande, reformado e ampliado­ 
º estabeleciemnto penal de Corumbá, pros­ 
seguem as obras da Penitenciária de Segu­ 
rança Máxima de Dourados. e o compromisso da modernização chegan 
do ao setor penal, pondo fim a presídios 
sub-hunamos e inseguros. Nas penitencia­ 
rias, o encarcerado tem opções variadas - 
de desenvolver uma atividade produtiva - 
que o ajuda a sustentar a família e con - 
tribui para sua recuperação e rápida rein 
tegracão à sociedade. 

O Departamento do Sistema Penitenciá 
rio atende aos presidiários nas áreas me­ 
dica, psicológica. 

A impantaçáo e implementação de 05 Es 
mis (Estabelecimentos de Guarda e Assis " 
tência ao Menor Infrator) vem sendo coor­ 
denada pelo DSP. 

A Penitenciária de Segurança Máxira de 
Em sua nova sede, na saída para Roche Campo Grande é um dos exemplos da ação do 

do, o Departamento Estadual de Trânsito Governo no sentido de dar ao encarcerado 
(DETRAN) informatizou O atendimento ao usu condições de reintegração mais rápida na 
ário, ganhando maior rapidez no atendimnon sociedade, ao mesmo tempo que garante a 
to após o uso de computadores. Entre 19e7-2is: 
e 1990, o Departamento realizou exames teó 
ricos e de regras de circulacão em 12.442 
candidatos ã conducáo de veículos automoto 
res, adquirindo 43 novas viaturas para o 
atendimento da Capital e do interior. o ór 
gão estadual fiscaliza 37 auto-escolas e 
tem se preocupado com o desenvolviemnto de 
carpan has educativas com vistas a reduzir o 
número de acidente de trânsito. 

Neasa tarefa de conscientizar o condu - 
tor de que a falha humana é a maior causa­ 
de acidentes de.trânsito, o Detran tem se 
di.igido especialmente aos estudantes a·­ 
tingindo o grande público por intermédio - 
d: blitz educativas e campanhas de orienta 
çao, divulgadas pelos veículos de comun~c~- 
ção. • ------•7};_••~----------'!!,..~,.. 
227 NOVOS VE1CUI.OS rUmr 'de. 

De.ntro da política de reaparelhamento e • • ,· 
1 equipamento dos <lrg!Ul!Í smos responsaveis pe- anu• .. n~- e .para· a 01D7DEs DE sEcUNnNn ODLIcn ais= 1a Seguranca do cidadão sü1-mato-grossen - 
se, durante a administração Marcelo Mirna- 

'Ama,:ib.a. 1· Mundo Ncn-o da foram incorporados ã frota da Segurança 
ova adraatsa Pá1ia 227 veículos_de diversos moáelos OfOfpy /py99 y fy 
Ril' Brll-ha.nte 19 motocicletas, 28 barcos e lanchas.' ' ~IRAI~ . 
llio V. de Mato Grosso 1 • 

são Cabrlel D'Oeste INPORHÃTICA B MICROFILMAGEM ~- .L ~- , como· 
Sidrolãndia Para ganhar maior agilidade nas ações - alhheo e " » 

de combate ao.crime organizado, a secreta- ·d 
ria de Segurança Pública está t:enninando a • velági 
implantação do Sistema de - - paaN O r 0 
nal e efetuando a microfilmagem de documen 
tos, o que permite uma consulta mais rápi= 

Aqui duna Ponta Por da e precisa. Associa-se este esforço de a • ,uimíZlll·• 
Jardina :tualizacão, o convênio firmado com o Depaê Rf 0 /f 42fen9; z ' 

tamento de Polícia Federal. para acesso a La LA LLU 
------------------------banco de dados do Instituto Nacional· de 
-----=ºc.::ELE=,.,,GA=C::..:IAS=::.......,_I 4:,_UN=~I:!!D!!AD=E=S~) Identificacão, o que permite averiguár se tem 
Nova America Pedro comes uma pessoa tem crimes ou ê procurada pela . r,_pt:J. 

Durante a sua administração o governa­ 
dor Marcelo Miranda visitou mais de 30 mu 
nicípios inaugur ando algUIDas das 64 unida= 
desde segurança erguidas em todo o Esta­ 
do. Este foi apenas wn dos passos no es - 
forço de modernização da segurança pÚbli­ 
ca. 

Paranhos Sãc, Pedro(Inocência) 

04 UNIDADES DE SEGURANÇA PÚBLICA 00 
TIPO ·A 

Corumbá 
Paranaíba 

Dourados 
Três Lagoas 

06 UNIDADES PARA A POLÍCIA FLORESTAL 

Jardim 
Lampião Aceso (Corumbá) 
Miranda 

Porto Murtinho 
Ilha do Alegre(Corum 

bá) - 
Rio Negro 

DETRAN INFORMATIZA SERVIÇOS 

POLICIAL TREINADO E VALOH1Z/\.DO 
Ao lado do aparelhamento e da cri~~ão­ 

de condições fístcas de trnbalho, com 
construção de unidade de Segurança, com - 
pra de novas viaturas e informatização da 
Secretaria de Segurança Pública, o Gover­ 
no Estadual aperfeiçoa a formação de pes­ 
soal para atuar na segurança do cidadão e 
do património. 

A Academia de Polícia treinou 1.336 po 
liciais civis, enquanto a Polícia Militai 
fornecia instrução especializada para 2.0 
00 soldados no Centro de Formação e Aper­ 
feiçoamento de Praças. O governador Marcg 
lo Miranda autorizou o aumento do efetivo 
dá Polícia Militar de 4.000 para 7.500 ho 
mens, como meio de assegurar ao cidadão: 
que trabalha e ajuda a construir o Esta - 
do, a tranquilidade que sua família tem 
direito. 

A valorização dos agentes de Polícia - 
Civil e Militar veio através dos Estatu - 
tos que, dentre outros benefícios, equip~ 
ramo salário dos membros da Segurança P~ 
blica de Mato Grosso do Sul aos Estados - 
que melhor pagam no País . 

Foi um esforço muito grande que repa - 
rou uma injustiça histórica praticada há 
mais de 10 anos. 

COMPLEXO PENAL MODERNO 

5 .ãDS DE SEGURAÇ? PCBLTCÃ DO 
TIPO nc• 

Água Clara 
AnanticIo 
A:lnurilânàiA 
Bata;uussu 
!l<u.lnquena 
rastlnd ia 
Capuà 
Caracol 
Cwtpodão do Sul 
Corgufnho 
Casst1and La 
Coronel Sapucata 
Dour:uiinn 
Gloria de Dourados 
G±La Lopes da Laguna 
utemi 

1nocên.c1a 

1taporã 
Itaquira 
Jaraguari 
Jatei 
Haracnjú 
Miranda 
Nioaque 
Pedro Gome 
Porto Nurt:i.nbo 
Ribas óo Rio Pardo 
Rio Negro 
Rochedo 
Sele{ria 
Tacuru 
Taquyussu 
Terenos 
Vicentina 

Aparecida do Taboado 
Bcl.n Vista 
CaarapÕ 
Coxim 
Piitima do Su1 
Ivinhema 

03 UNIDADES DB SEGURANÇA PÔBLICA DO 
TIPO "B" 

COVEJ!NO DO ESTADO DE 

Mt @uo do a 
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